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Uma vez, no ensaio, o Amir Haddad me disse uma coisa que 
nunca mais saiu da minha cabeça. Ele falou assim: “Gilson, se 
você soubesse o tamanho do trabalho que é João Guimarães 
Rosa, você não teria se metido nisso”.

Ele estava certo. Quando comecei a pensar em montar Gui-
marães Rosa, eu sabia quem ele era. Sabia que era um autor 
complexo, sabia da importância dele para a literatura bra-
sileira. Mas existe uma diferença enorme entre saber e real-
mente compreender o que se tem nas mãos. Quando a gente 
começa a lidar artisticamente com o material, quando começa 
a experimentar a palavra no corpo e na voz, as camadas se 
revelam. E eu fiquei profundamente impactado com a dimen-
são dessa obra.

Tive a sorte de contar, nessa trajetória, com a parceria do Amir 
Haddad, que tem uma leitura humana e afetiva impressionante 
dos textos. Se hoje consegui-
mos nos aproximar minima-
mente de Guimarães Rosa, 
devo muito a ele. Foi o Amir 
quem me colocou diante de 
uma escolha muito clara: ou 
você encara Rosa com serie-
dade absoluta ou é melhor 
desistir. Eu decidi encarar.

Desde 2016 mergulhei nesse 
estudo. Li os livros de Rosa, li 
os livros que falam sobre ele, 
busquei pesquisas acadêmi-
cas, dissertações, teses, par-
ticipei de rodas de leitura 

diante de

João Guimarães Rosa



sempre que possível. Quanto mais eu estudo, mais eu entendo 
que estamos diante de um autor de dimensão universal. Na 
minha opinião, Guimarães Rosa não deve nada a nenhum Nobel 
de Literatura. Nós temos no Brasil uma joia rara.

Ao mesmo tempo, percebo uma contradição curiosa. Quase 
todo mundo reconhece o título Grande Sertão: Veredas.  
As pessoas dizem que é maravilhoso, que é grandioso. Mas 
muitas não leram. Ou começaram ler a pararam. Rosa carrega 
a fama de ser um autor difícil. E o meu trabalho é justamente 
desconstruir essa ideia.

Guimarães Rosa é inteligível. A chave é simples. Leia em voz 
alta. Leia em grupo. Quando a palavra ganha som, o sentido 
aparece. Ele pegou a linguagem falada do sertão mineiro e 
transformou em literatura. Conseguiu unir o popular e o eru-
dito de uma maneira absolutamente singular. Existe música 
ali. Existe humanidade.

Nós estreamos esse projeto em 2020, mas essa convivên-
cia começou antes. Desde 2016 eu caminho ao lado desse 
autor. E é uma honra poder apresentar ao público esse Brasil  
profundo, poético e pulsante que muitas vezes não conhece-
mos direito.

Eu brinco nas apresentações que “eu não ando só... só ando 
em boa companhia”. 

De um lado Amir Haddad. Do outro João Guimarães Rosa.  
É uma turma de peso.

Obrigado por estarem conosco nessa travessia.  
Que seja uma noite bonita para todos nós.

Gilson de Barros 
Idealização, Recorte e Atuação



Grande Sertão: Veredas, de João Guimarães 
Rosa, publicada em 1956, é um marco da lite-
ratura brasileira e mundial. Ao completar 70 
anos em 2026, a obra mantém sua atualidade 
ao abordar questões existenciais, filosóficas e 
políticas a partir de um sertão que é ao mesmo 
tempo geográfico e simbólico. A narrativa acom-
panha Riobaldo, ex-jagunço que revisita sua 
trajetória em meio a guerras, pactos e dilemas 
morais, revelando um país arcaico, em transfor-
mação, e um homem dividido entre fé, poder 
e desejo.

Grande Sertão: Veredas – 70 Anos de Travessia 
nasce desse universo. A partir de recortes dra-
matúrgicos da obra, a trilogia teatral reúne os 

A permanência de
grande sertão:  

veredas



espetáculos Riobaldo, No Meio do Redemunho 
e O Julgamento de Zé Bebelo, com direção de 
Amir Haddad e atuação de Gilson de Barros. A 
proposta coloca a palavra no centro da cena e 
aposta na oralidade como força teatral, con-
vidando o público a uma escuta ativa. Não se 
trata de transpor o romance, mas de criar uma 
travessia cênica que se alimenta da potência 
da linguagem rosiana.

Cada espetáculo ilumina um eixo da obra:  
o amor de Riobaldo e Diadorim em Riobaldo;  
o pacto faustico e a tensão entre bem e mal em 
No Meio do Redemunho; e o “sistema jagunço”, a 
disputa entre justiça e poder em O Julgamento 
de Zé Bebelo. Ao levar essa trilogia aos palcos, 

o projeto celebra a obra de Rosa e propõe um 
encontro entre arte, pensamento crítico e 
formação cultural, reafirmando a capaci-

dade do teatro de dar corpo e voz às grandes 
narrativas brasileiras.



O projeto teve início em 2020, no Rio de Janeiro, com 
a estreia de Riobaldo, indicado ao Prêmio Shell 2023 
(Melhor Ator e Melhor Dramaturgia). Em 2023, estreou 
No Meio do Redemunho, aprofundando a investigação 
filosófica da obra rosiana. Já em 2024, O Julgamento 
de Zé Bebelo completou a trilogia, com estreia no Tea-
tro Sérgio Cardoso, em São Paulo. No mesmo ano,  
o conjunto das três montagens foi reconhecido com o 
Prêmio Arcanjo Especial.

No Brasil, a trilogia realizou 647 apresentações em 68 
cidades, alcançando aproximadamente 14 mil espec-
tadores. A circulação passou por diversos estados, 
incluindo São Paulo (capital e interior), Minas Gerais 
(Belo Horizonte e várias cidades do interior), Rio de 
Janeiro (capital e municípios como Macaé, Campos, 
Duque de Caxias, Niterói, Nova Iguaçu e Valença), além 
de Brasília, Santa Catarina, Porto Alegre e Curitiba.

Na circulação internacional, foram realizados 10 espetá-
culos: 6 em Portugal — sendo 5 em Lisboa e 1 no Porto, 
com público aproximado de 600 espectadores — e 4 na 
Colômbia, em Bogotá, durante a FILBO (Festa Literária 
de Bogotá), alcançando cerca de 2 mil espectadores. As 
apresentações consolidam o projeto como um impor-
tante vetor de difusão da literatura brasileira no exterior.

&CIRCULAÇÃO
Trajetória



“A montagem preserva a especificidade 
da linguagem poética de Guimarães Rosa, 

utilizando técnicas de interpretação narrativa 
que permitem uma imersão profunda na história, 

respeitando a riqueza linguística do autor.”

Gilson de Barros

a trilogia



Personagem central de Grande Sertão: Veredas, 
Riobaldo revisita seus três grandes amores 
— Diadorim, Nhorinhá e Otacília — e reflete 

sobre desejo, culpa, redenção e destino, em um 
mergulho poético na memória e na palavra.

riobaldo



Já velho fazendeiro, Riobaldo dialoga com o 
público e revisita passagens de sua juventude 

como jagunço, refletindo sobre as forças do 
bem e do mal, Deus e o diabo, e questionando a 

própria existência do demônio.

no meio do 
redemunho



A peça encena um dos episódios mais 
emblemáticos do romance: o julgamento de Zé 

Bebelo, que desafia as leis da violência no sertão 
ao exigir justiça em um mundo regido pela força.

o julgamento 
de zé bebelo
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